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Tentações' do . Poder   
e Direitos da Consciék ncia 

Por A. ROCHA MARTINS 

,'NDUBIT.AVELMENTE que o mundo moderno 
atravessa urna hora de crise proveniente da confu-
são em que os mais desencontrados sistemas filosó-
ficos, económicos e políticos o lançaram. 

O homem do nosso tempo tem dificuldades sé-
rias a vencer para se determinar pelo tradicional caminho 
ao bem iluminado pela consciência e pela Lei de Deus. 

0 materialismo e a técnica criaram na vida novos pa-
drões de moralidade e traçaram aos homens novos cami-
nhos de resgate e de triunfo. 

Adentro mesmo daqueles que se conservam fiéis a 
uma doutrina eterna e selada pelo sangue de , Cristo, há 
os que procuram. com habilidades estranhas ou com, aco-
modações de con-,cíêncía, conservar ilibado o nome ainda 
mesmo quando as acções sejam a sua mais cruel negação. 

Pensam mesmo que o fim justifica os meios ou que 
as circunstâncias de tempo ou de lugar — circunstâncias 
criadas pela política — são o bastante para que lhes seja 
lícito proceder e agir afora de toda a lei moral e contra 
a mesma justiça. 

Este procedimento, que infelizmente somos forçados 
a constatar em nossos dias e em variados casos, denuncia; 
sobretudo, uma falta indesculpável de carácter. 

Essa desconfiança bem vincada nos <homens, ainda 
mesmo quando aureolados do prestígio que o poder lhes 
confere, é o resultado imediato da falta de carácter que 
se lhes reconhece. 

O carácter, por mais habilidades de que o homem se 
possa servir, é absolutamente indispensável na vida e a 
sua falta acentua-se tanto mais quanto maior é o grau de 
responsabilidade do mesmo homem. 

Um escritor moderno e católico afirmou: o « carácter 
supõe unta força de vontade que paira acima de todas 
as paixões e quer orientando-se pela verdade e pela justiça, 
se alimenta da sinceridade e da lealdade». 

Sem esta virtude não pode haver confiança nos homens 
e quase se descrê dos princípios, que sendo intrinseca-
mente verdadeiros, se apresentam segundo a mentalidade 
daqueles que os apregoam. 

Uma das causas mais importantes na deformação do 
carácter e que mais vítimas tem causado na sociedade é, 
sem duvida, a ambição que nasce do orgulho ao serviço 
das solicitações da vida mundana. 

São as tentações do poder e os deslumbramentos do 
mando que arrastam os homens, por vezes bem formados, 
para os maiores crimes. 

"Para se conseguir uma posíção ou para se lograr um 
favor, desce-se a todas as torpezas, cometendo-se verda-
deiras vilanias», escreve, com toda a verdade Trindade m 
salgueiro. 

Há homens que Oem acima de tudo o seu interesse 
pessoal e material e tudo sacrificam a essa sítuação de 
egoísmo, pouco lhes importa a alheia miséria ou os dí-
reitos do próximo. 

Tudo merece a sua repulsa ou sua, vingança se, de 
qualquer forma, colidir com os seus interesses pessoais. 

Dizem-se patriotas na medida em que o patriotismo 
lhes garante os interesses pessoais e só dentro deste espí-
.iYtp é que se pode contar com. eles. 

No dia em que o bem geral, o bem da comunidade, o 
bem da Pátria exigir sacrifícios, renúncias, e limitações a 
esse egoísmo tudo estará mudado... 

Isto não deve ocasionar espanto a ninguém, pois a 
experiência encarrega-se de o demonstrar com muita có-
pia de factos. 

Entretanto convém lembrar aos homens e sobretudo 
aqueles cujas responsabilidades nascem do cargo que 

(Continua na página B) 
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Médicos suplentes 

H cerca de cinco anos a 
Mesa da Misericórdia 
de Barcelos estava na 

disposição de aumentar o 
conselho médico do Hospital 
de quatro para seis clínicos 
efectivos. 
Pouco tempo antes tinha 

aberto concurso para a no-
meação de quatro médicos 
suplentes e como na efecti-
vação de tal propósito era 
apenas prejudicado um único 
médico suplente que há mui-
to tempo prestava os seus 
serviços clínicos gratuitos ao 
Hospital, houve quem suges-
tionasse que o aumento, em 
vez de ser para seis, pas-
sasse para sete. 
Se não houvesse no caso 

em foco uma segunda inten-
ção, a solução que era viá-
vel, parecia ser a ideal pois, 
não prejudicava ninguém e 
dava satisfação a todos. In-
felizmente, esta sugestão foi 
contrariada e, para o ser, 
teve de pôr a descoberto a 
manobra que até então an-
dava no segredo dos deu-
ses... 
Tudo ficou como dantes! 
Sabemos agora, por anún-

cios publicados nos jornais 
locais, que a Mesa da Mise-
ricórdia resolveu abrir con-
curso para admissão (sem nú-
mero) de médicos suplentes. 
Não sabemos os propósitos 

que animaram a Mesa a to-
mar tal resolução, uma vez 
que ainda há médicos suplen-
tes mas, por variados factos 
que se têm dado e pelos pró-
prios termos em que é feito 
o concurso, sobejam-nos as 
razões para não podermos 
dar o nosso aplauso a essa 
resolução da Mesa do nosso 
Hospital. 
0 art.° 14.° do Regulamen-

to é já muito anacrónico para 
a consecução dos fins que 
se deve ter em vista embora, 
infelizmente, se preste para 
manobras que são de repelir 
em instituições de caridade 
como sempre foram, são e 
devem ser as Misericórdias, 
Porque se cita o art.° 634.° 

do Capítulo 11 do Código 
,Administrativo que trata dos 
médicos municipais de par-
tido para os concorrentes 
instruirem os seus requeri-

(Continua na página B) . 

Man*ifes'facão cultural 
Promovida -pela DIRECÇÃO DÁ ÁSSIMBUTA URCILM[  

ABEMOS que orneio 
barcelense é ingrato, 
e conhecemo-lo na 
dupla faceta de ten-

dências para dizer mal de 
tudo e para a negativa—no 
seu aspecto do conhecimen-
to íntelectual—nos grandes 
problemas do espírito. 
O nível cultural médio 

de Barcelos, sem desprimor 
para ninguém, está muito 
àquem do que desejaría-
mos ver. 

Foi feliz a Direcção da 
Assembleia Barcelense em 
convidar o Dr. Agostinho 
Varanda Reis, mas não foi 
este muito acertado no tema 
que com o título «O homem 
na sua odisseia histórica» 
em nível superior desenvol-
veu no último sábado pelas 
22 horas. 
Se a conferência é a for-

ma, o meio de ensinar os 
preguiçosos, o conferencista 
deve descer até ele, não per-
mitindo que o atuditórío'mal 
ou nada preparado perca o 
mínimo detalhe. 
Não procedeu assim o 

Dr. Varanda Reis. 
Desvaloriza em algo o 

trabalho que com deleite 
ouvimos? 

Dr. Agostinho Varanda Reis 

Como conferência feita 
para Barcelos muito. 
Como trabalho para 

poucos? Nada. 
Sendo muito discutível a 

felicidade na escolha- do tí-
tulo na relação íntima que 
este deve ter com o assunto 
tratado,—e neste caso houve 
certa desconecção entre um 
e outro=, nãq podemos negar 
que o Dr. Varanda Reis 
pairou alto no nível que lhe 

•l4nfónío C•oóre 

Poeta do « Só»... Tão só na saudade... 
Cantâ-10 p'ra quê? Num dobre distante, 
Poeta do « Só ». . .  P'lo mundo adiante, 
Poeta divino de sã claridade. 

Sofreste em silêncio a dor na amizade, 
Cantaste o perfume e amaste a sofrer 
Em sonhos sentidos, que mesmo ao morrer 
Ergueram tua alma ao mundo verdade. 

António do « Só»... do « Só» a lembrança 
Cantaste o amor... suspenso no mundo. . 
Tudo é pequeno não sendo profundo 
E foste profundo... pequena criança. 

A morte rondara... tão devagarinho... 
E a vida pairava em sonhos distantes.. . 
Teus versos António — são pedras brilhantes 
Envoltos de crepes, que choram baixinho. 

Barcelos, 1952 ANTÓNIO BAPTISTA 
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DOMINGO DA QUINQUAGÉSIMA 

EVANGELHO—Naquele tempo, levou Jesus consigo os Doze e dis-
se-lhes: « Eis que subimos para Jerusalém, onde se vai cumprir o que os 
profetas escreveram a respeito do Filho do homem, pois será entregue aos 
gentios, será escarnecido, injuriado e cuspido; e, depois de o haverem 
flagelado, será morto; mas ressuscitará ao terceiro d1a». Porém eles 
não compreenderam estas palavras (pois o sentido delas era-lhes oculto) 
e não entendia a sua significação. Chegou, então, Jesus perto de Jericó, 
onde estava um cego à beira do caminho a pedir esmola. Ouvindo. este o 
rumor das turbas, perguntou o que era aquilo. E disseram-lhe: E Jesus 
de Nazaré que passa. Gogo, ele começou a gritar: «Jesus, filho de David, 
tende piedade de mim!» Aqueles que iam adiante, repreenderam-no rude-
mente, dizendo-lhe que se calasse. Mas ele gritava. ainda com mais força: 
«fesus, filho de David, tende piedade de mim!» Então Jesus, parando, 
mandou que lhe levassem o cego. Quando este já estava ao pé, interro-
gou-o Jesus: Que queres que faça? Ele respondeu: « Senhor, fazei que 
eu veja!» Jesus dtsse-lhe: Pois vê! A tua fé salvou-te! E logo começou 
a ver. E, acompanhando Jesus, glorifiéava Deus. 

MEDITAÇÃO 
Pelo P.e dAliredo Rocha 

Os factos que acabamos de ler no evangelho deste Do-
mingo sucederam poucos dias antes da Paixão de Nosso 
Senhor. O Salvador regressava a Jerusalém para consumar 
o seu sacrifício. Este evangelho divide-se em duas partes 
bem distintas. Na primeira Jesus Cristo prediz novamente 
aos seus apóstolos, com pormenores os seus sofrimentos e 
a sua morte. Na 'segunda parte ,Jesus Cristo cura um cè-
guinho às portas de ,Jericó. 

Com a leitura deste evangelho a Igreja quer preparar o 
nosso espírito para entrar devotadamente no santo tempo da 
Quaresma que se aproxima. Com esse fim ela apresenta à 
nossa consideração o prenúncio da Paixão do Salvador para 
nos excitar ao arrependimento dos nossos pecados; pois foi 
para os expiar que o nosso Salvador quis sofrer tão grandes 
tormentos e uma morte tão dolorosa e humilhante: Também 
na cura do,cèguinho nos falado estado de cegueira a que o 
pecado reduz a alma e como ela pode encontrar novamente 
a luz da ,graça pelos méritos da Paixão e morte do Senhor. 

Vamos fixar a nossa atenção na primeira parte do evan-
gelho em que Jesus Cristo anuncia mais uma vez aos após-
tolos a sua Paixão e nos convida com a voz do seu sangue 
divino a recolher o nosso espírito em oração de desagravo 
e reparação nos dias de Carnaval em que o mundo pagão 
com as suas orgias e prazeres parece reviver arrastando 
muitas almas para o pecado. 

Não há nada mais próprio para nos fazer detestar, fugir 
e expiar o pecado do que a lembrança das dores e morte 
de Jesus. Por isso dizia Santo Agostinho: & Se eu tiver sem-
pre presente a Paixão do Senhor, não há sofrimento que 
dele me separe». Foram três os motivos principais que le-
varam Jesus Cristo a anunciar a sua Paixão aos Apóstolos. 

I 

Mostrar-lhes o seu amor e firmar a sua fé e a nossa. 

II 

Fortalecer a coragem dos Apóstolos e a nossa. 

III 

Fazer-nos compreender a todos que o caminho da Cruz 
é o caminho do Céu. 

Não pode haver nenhum coração por mais duro que 
seja que, ao seguir a via dolorosa do Senhor desde o jardim 
das Oliveiras até ao Calvário, nas tragédias do mais duro 
sofrimento, não veja a epopeia mais gloriosa do amor. Um 
Deus a sofrer pelo homem. Um Deus a traçar com o seu 
sangue o caminho da salvação... 

Pensamento sublime que encoraja a alma a levar heròi-
camente a sua cruz, sentindo em ecos de ternura a voz 
comovedora do Homem das dores que lhe diz: bemaventu-
rados os que sofrem, os que padecem perseguições por 
amor da justiça, porque deles é o reino dos céus.' Leitor 
amigo, em toda a nossa vida, mas principalmente no santo 
tempo da Quaresma meditemos a Paixão do Salvador e 
abramos generosamente o nosso coração, corno Ele o abriu 
na cruz, para recebermos lições tão sublimes e nos dispor-
mos a segui-10. 

imprimiu, e pairou inteli-
gente e honestamente. 
Apresentou um trabalho 

sério num conferencista se-
nhor da matéria, e o facto 
indica-nos claramente que 
o novo ciclo de conferências 
vai ser aureolado das me-
lhores flores do espírito. 

Foi sério na, forma como 
o tratou; foi honesto tra-
tando com superioridade; 

foi inteligente não querendo 
talvez entrar mais profun-
damente em determinados 
assuntos. 
Agradou muito o Dr. Va-

randa Reis por todos estes 
factos que não estávamos 
muito acostumados a ver. 

Pretendeu o Dr. Varanda 
Reis dar urna noção das 

Dr. loaquim Pais 
O ilustre barcelense e nosso 

distinto colaborador Sr. Dou-
tor Joaquim Gonçalves Pais, 
de Vilas Boas, encontra-se já 
quase completamente restabe-
lecido da doença que, última-
mente, o obrigou a reter-sé 
em casa. 

várias escoltas filosóficas, 
desde Platão, no conheci-
mento do homem. 
Sentimos pouco clara a 

finalidade da estrada em 
que o Dr. Reis colocou o 
homem ao princípio da sua 
lição, e pareceu-nos ter le-
vado esse mesmo homem um 
pouco aos encontrões de peão 
para peão, de escola para 
escola. 
Contudo não conseguíu o 

Dr. Varanda Reís esconder 
a sólida fonte filosófica onde 
se formou, fonte essa que 
no Dr. Reis lançou fortes 
raíses, e que inteligentemen-
te o levou a aconselhar a 
busca da verdade nas dou-
trinas do Doutor Angélico. 

Felicitamos o Dr. Reïs, e 
felicitamos a Direcção da. 
Assembleia Barcelense pela 
escolha que um e outro fi-
zeram. 

Não concordamos com o 
Dr. Varanda Reis'no para 
lelísmo que fez entre o 
comunismo, nazismo e fas-
cismo, citando-os nós nesta 
ordem por, sua casual situa-
ção geográfica. 
O Dr. Reis não estudou 

com a mesma cautela este e 
os outros assuntos. 
Parece-nos que o comu-

nismo russo nasceu, provém 
directamente dos princípios 
filosóficos materialistas de 
Karl Marx, enquanto que o 
fascismo-não sendo sistema 
filosófico nem reflexo direc-
to deste—foi um movimento 
político com uma doutrina 
posterior a ele próprio. 
E a prova ou uma das 

provas que nos parece evi-

dente para o afirmar, é de 
o monumento lëgislativo 
italiano ter aparecido só 
cinco anos após a entrada 
em Roma. 
Querer aproximar este— 

o fascismo— irmaná-lo do 
comunismo, parece-nos erro 
que não se apoia em nenliu-
ma doutrina filosófica por 
mais errada que seja. 
Em nada este detalhe di-

minuí o valor da conferên-
cía, pela qual vivamente 
renovamos as nossas felici-
tações ao Dr. Reis e à. Di-
recção da Assembleia Bar-
celense. 

4r 

Como é de uso nestas ma-
nifestações, o Presidente da 
Direcção Snr. Dr. Aires 
Duarte agradeceu ao con-
ferencista Dr. Reis a pron-
tidão com que este acedeu 
ao convite. 
A sala de festas do centro 

barcelense encontrava-se 
cheia, brilhando nela o ele-
mento feminino demons-
trando o facto claramente 
não só que Barcelos não é 
hostil a estas manifestações 
como a estima e simpatia 
que há pelo Dr. Varanda. 
Reis e pela sua cultura. 

N o o • 

IV 

ExiE:rcícío 

D[GAMOS, já, como a Igreja 

costuma exercer o seu 
magistério. 
Alguns ensinamentos 

são apresentados solenemente, 
e cru circunstâncias excepcio-
nais. 

Tais são, por exemplo, as 
definições dogmáticas, feitas 
pelo Papa, quando fala ex 
cathedra, isto é, quando na 
plenitude da sua autoridade, 
como representante de Cristo, 
define alguma verdade como 
dogma de fé. Fê-lo Pio 1X, 
ao definir o dogma da Ima-
culada Conceição; e fê-lo 
Pio XII, quando definiu o 
dogma da Assunção da Vir-
gem Santíssima. 
O mesmo se diga das defi-

nições solenes da Igreja, reu-
nida em concílios ecuménicos. 
Desde o começo da Igreja, 
esses concílios contam-se 19, 
ao ' todo. O último reuniu-se 
no Vaticano e foi interrom-
pido, em 1870, pela guerra 
franco-prussiana. 
Como é bom de ver, tanto 

num' como noutro caso, a 
Igreja 'goza do privilégio da 
infalibilidade. 
Lembramos, ainda, as con-

denações solenes de doutrinas 
opostas às verdades da fé; 
e as canonizações, pelas quais 
a Igreja inscreve no catálogo_ 

I 
Por A. ROCHA, S. J.  

dos seus Santos, homens é 
mulheres que nos deixaram 
exemplos notáveis de santi-
dade. 
De vez em quando, os Su 

mos Pontífices dirigem a toda 
a Igreja encíclicas ou cartas 
circulares ao mundo inteiro,'' 
pelas quais ela fixa com exac-
tidão-tal ponto do dogma é 
da moral. 
Não as citamos aqui; lem-

bramos, contudo, a obrigação 
de as conhecermos e medi-
tarmos. 
É bem conhecido o remoque'; 

dirigido por um comunista 
francês ao Cónego Desgran-
ges, no' Parlamento francês: 
aNão são as Encíclícas do 
Papa, que nós vos censura-
mos; é o pouco caso, que 
vós, os católicos, mostrais 
fazer delas¡. 

Geralmente, o ensino da 
Igreja é ministrado aos fiéis 
pelo magistério ordinário. 

Tais são: 

a) as decisões doutrinais, 
emanadas das Congregações 
romanas (do Santo Ofício, 
do Index, da Comissão Bíbli-
ca, dos religiosos, etc.); 

b) os discursos e mensa-
gens do Santo Padre durante 
o ano,; 

c) as cartas pastoriais dos 
Bispos aos seus diocesanos; 

d) o ensino habitual, dado 
pelo catecismo. 

iiü4iíd.: i:?fáYïi •'iofïdfV.r-6d.iY •':1Lïdïd.s./ 

Fazem anos: 

Hoje:—A menina Maria do 
Céu da Silva Maciel. 
Amanhã: — A Snr.' D. Ade-

laide de Jesus Coelho da Costa 
Monteiro Soares e os Srs. Ce-
lestino Coelho de Sousa Basto 
e Fernando José Martins da 
Silva Corrêa. 
Sábado: — A Snr.' D. Car-

lota Landol.t de Sousa Vaz e a 
menina Maria Angelina, filhi-
nha do Snr. Dr. Américo de 
Figueíredo. 
Domingo:—A Snr.' D. Lia 

Bena de Bríto de Miranda. 
Segunda-feira:- 0 menino 

Jorge Casimiro Guimarães da 
Quinta e a Snr.a D. Guilher-
mina Augusta da Silva Maciel. 

4.a-feira:—A Snr.- D. Alda 
Barbosa Mesquita Pires La-
vado. 

X 

GENTE NOVA 

A esposa do nosso amigo e 
conterrâneo Snr. António Car-
los da Silva Esteves, escultor, 
presenteou-o com duas robus-
tas crianças, sendo urna de 
cada sexo. 

Muitos parabéns. 
--Na Casa de Saúde de 

Barcelos deu à luz uma me-
nina a esposa do nosso assi-
nante Snr. Manuel do Vale 
Rodrigues, de Perelhal. 
—A esposa do nosso assi-

nante Snr. Lumelino Ramos, 
deu à luz urna criança do sexo 
masculino. 

Parabéns. 

Curso de Piano 
Ainda há poucos dias este-

ve em Barcelos o ilustre Pia-
nista-Composítor Snr. Eurico 
Thomaz de Lima, tendo sido 
calorosamente aplaudido no 
nosso teatro. 

Por sugestão de um grupo 
de admiradores, resolveu o 
Snr. Eurico Thornaz de Lima 
abrir em Barcelos um curso 
de piano, à semelhança do qw 
já fez em diversas localidades' 
do Norte do País. Este com, 
positor e pianista adopta o', 
método de ensino dos seus 
mestres Alexandre Rey Colaçol 
e Viana da Mota e as apresen-
tações em público dos seus 
alunos têm sido coroados de 
completo êxito. 
Logo que o número mínimo 

de seis inscrições esteja com-
pleta, o Snr. Thomaz de Lima 
virá a Barcelos orientar o cur-
so, que será dividido em Iri 
fantil, Complementar e Supe-
rior. 
Todos os esclarecimente se-

rão dados aos interessados na 
sede do Académico Barcelos 
Clube (A. B. C.). 

Nesta Redacção 
Deram-nos a honra dos seus; 

respeitosos cumprimentos ires, 
ta Redacção, os nossos querí'1 
dos amigos e ilustres assinam 
tes Snrs. José Luís Ferreira 
professor liceal na Póvoa de, 
Varzim e Dr. José Pereira1 
Machado, distinto médico nes 
ta cidade. 

Gratos pela gentileza, 
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Da Adminístracáo 

Vieram pagar à-nos 
sa Administração as 
suas assinaturas, gen-
tileza que muito agra-
decemos, os nossos pre-
zados assinantes a se-
guir mencionados: ' 

Por um Ano 

" Pr. José Pereira Ma-
chado, Padre José Maria 
Furtado Rodrigues, Pa-
dre José da Silva, José 
Serra Lobarinhas, Antó-
nio Gonçalves, José Al-
ves Carneiro, Domingos 
de Oliveira Pinto, Auré-
lio Macedo da Cunha, 
Laurentino Matos San-
tos e as Snr.as D. Maria 
Laura Miranda dos San-
tos e D. Conceição Vas-
concelos. 

. Por neeio Ano 

o 

António Joaquím Bar-
ros Mesquita e D. Maria 
Preciosa dos Santos. 

Do Snr. Domingos de 
Oliveira Pinto, de Braga 
recebemos um vale do 
correio na importância 
de 40$00 para pagamen-
to da assinatura do ano 
corrente. 

Lembramos a todos os 
nossos queridos amigos 
e assinantes a conveniên-

fo cia que há em mandar 
liquidar as suas assinatu-
ras por volta do correio 
ou em estampilhas pos-
tais, pois que, simplifi-
cando os nossos serviços, 
poupam-nos as despesas 
que de forma alguma 
podemos suportar. 

A 
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30 

0 Assinar, anunciar e 
propa.gar o iornal de 
Carcelos é ser amigo 
da Boa Imprensa. 
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Doente 
Adoeceu com certa gravi-. 

Jade o nosso prezado amigo 
e assinante Sr. Domingos Fer-
reira Vale, conceituado comér-
ciante desta cidade. 

Desejamos as suas melhoras. 

Deste nosso prezado amigo, 
gerente da Casa do Alumínio, 
desta cidade, recebemos um 
cativante ofício a agradecer as 
palavras de justo louvor que 
aqui escrevemos relativas à 
sua acção de propaganda de 
Barcelos na Ilha da Madeira. 

Diz-nos ainda que, por sua 
exclusiva iniciativa, pensa 
abrir numa das ;artérias prin-
cipais da capital, durante o 
próximo mês de Maio, uma 
interessante exposição de lou-
ças regionais e ainda nos me-
ses de Agosto e Setembro 
igual exposição deve ser inau-
gurada lias Praias da Figueira 
da Foz e Estoril e no Secre-
tariado Nacional de Informa-
ção, em Lisboa. 

X 

Operações 

Foi submetida a uma melin-
drosa operação numa Casa de 
Saúde da cidade , do Porto a 
Snr.a D. Irene Garrido, nossa 
ilustre assinante. 

Porque a intervenção decor-
reu com muita felicidade, a 
doente encontra-se em vias de 
completo restabelecimento, o 
que sinceramente desejamos. 
—Também na pretérita se-

mana, na Casa de Saúde de. 
Barcelos, dirigida pelo nosso 
Amigo Snr: Dr. Aires Duarte, 
foi operada a estimada Filha 
do nosso também Amigo Se-
nhor João Pinheiro, Sr.a D. Ma-
ria Angelina Pinheiro. 

Foi operador o abalizado 
clínico , Sr. Dr. Francisco Tor-
res e seus cooperadores seu 
filho Snr. Dr. António Torres 
e a Srir.a Dr.a D. Maria Ange-
lina Corrêa, com pleno êxito. 
A doente encontra-se bem. 

—o— 

IMPRENSA 

«ESTRELA DO minHo» 

Reapareceu o brilhante se-
manário a Estrela do Mínho 7/, 
superiormente dirigido pelo 
nosso prezado camarada Se-
nhor José Casimiro da Silva, 
depois dum íilterregtio de mês 
e meio em virtude deste nosso 
ilustre amigo ter deixado a ge-
rência da Tipografia Minerva 
da vizinha vila de Famalicão. 

Regosijamo-nos com a visita 
da simpática «.Estrela do Mi-
nho», e ao seu Director en-
viamos um abraço muito amigo. 

Máquinas de costura Pol-tuquesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122$00 

Agente-Depositário: 

•flly•o•• 
E3ARCEL-OS 

# 9end fédica 
u   a 

Marins •As•wliat® C®rréa 
IRÉDICR ESPECInUSrR DE CRIRllços 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

Manuel Nova! 
itédico.do Hospital do A(isericérdio 

Largo Dr. José Novais Telef. 8271 

losé Arifónïo faria garres 
Médico 

consultório; 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Mfsdico 
Consultório: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Aires_ [D uarte: 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso — Telef. 8373 

Casa ele Saúde 

Rua Borjona de Freitas—Telef, 8399 

Moreira d® Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salazar Telef, 8380 

Mário Queiroz 
Médico 

Rua da Igreja Telefone 8388 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. António Barroso 

às Quintas-feiras 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de .pulmões . Raios X 
Consultas das lo às 12 e das 15 às 17 

Residências 1 Prcoselo—Telefne 8287 
dos Combatentes, 19ó Tel. 8456 

Cansdfúrio Rr. Dr. Oliveira Solazar, 70-Tei. 8422 

José Pereira Machado 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 horas 
OfiRC1`l.l8àHos 

Camilo Ramos 
Cirurgião- Dentista e farmacêutico— Doenças' 
do boca e das dentes — Protese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência: C. Camilo; C. Branco, 62 

Telefone 3321 

L—AURIiVG?A ViEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tratamentos e Injecçües 

Rua da Madalena, 10 (4njrente à Ca. 
pela de S. José) 

Agenda fiscal 
Jornal de Barcelos no in-

tuito de melhorar a sua lei-
tura tanto quanto possível e 
de oferecer aos seus numero-
sos amigos e assinantes uma 
colaboração que corresponda 
ao acolhimento que lhe vem. 
sendo dispensado, insere, a 
partir do próximo número, 
uma Agenda Fiscal, onde 
serão tratados todos os assun-
tos que digam respeito ao con-
tribuinte, como avisos, prazos, 
normas de requerimentos, etc. 
O seu autor, ' funcionário 

competentissimo, além do 
mais, prestará todas as infor-
mações que poderão ser soli-
citadas através do nosso jornal. 

Serviços de Alto-falantes 
,(A • SAUX 

5 A, SOU 
coas, fzlef oese 8345 

.w 

9 
•<• MODELO 11= — 

UM APARELHO 

QUE MERECE TODA 

A CONFIANÇA 

Agente oficial da 

GENERAL ELECTRIC 

AGENTE EM BARCELOS: _ 
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cE X,1 •1 . E 
«do Jornal de Barcelos» 

Teatro 

Repete-se hoje o espectá-
culo de variedades do célebre 
ilusionista DR. MLWÓ com os 
seus trabalhos de hipnotismo, 
magnetismo e sexto sentido, e 
as HERl11MAS LOPEZ, nos seus 
bailados espanhóis de muito 
agrado. 

CINEMA 

No próximo domingo, às 
15 horas será exibido um fil-
me de aventuras, em séries: 

Terras do Demónio 

Serão exibidos 5 episódios 
com complementos entre eles 
Pamplinas Apaixonado. 

—Às 21,15, será exibido o 
filme musical com Georges 
Guetary, o ídolo da Europa, 
por quem as raparigas des-
maiam: 

QiD lEA,l\\l, (D11!R 18DK, 1IR1U1 Á 

Na .3.°-feira, 26, às 15 horas, 
os últimos 5 episódios do 
filme TERRAS DO DELI ónix, 
e nos complementos a des-
concertante a charge» à famo-
sa ópera de Bizet: 

cflRmEn 
Pelo mais popular cómico, 

CHARLOT, espírito inegua-
lável. 

As 21,15, será exibida a 
comédia para rir e chorar por 
mais: 

DAS. 1i•1' RAaI A• 

Um oceano de alegria e um 
paraíso de tentadoras sereias, 
com Ronald Reagan, Virgínia 
Maio, Edie Braken, Dona Dra-
ke, etc. 

As sessões da tarde são es-
pecialmente dedicadas a crian-
ças e as da noite são próprias 
para adultos. 

Oquei em Patins 

No próximo domingo, con- 
tinuação da Taça de Honra 
com os seguintes jogos: Spor-
ting de Braga-Académico de 

Pároco de Roriz 

Foi nomeado, por Sua Ex-
celência Rev. nia o Senhor Ar-
cebispo Primaz, para Pároco 
da importante e populosa fre-
guesia de Roriz, deste conce-
lho, o nosso querido amigo 
Snr. Padre Joaquim Fonseca, 
nosso assinante. 
O novo Pároco de Roriz é 

um sacerdote novo e muito 
zeloso tendo desempenhado, 
com muito aprumo e zelo apos-
tólico, durante dois anos, as 
funções de coadjutor da Ma-
triz, em Viana do Castelo, 
onde deixa numerosos amigos 
e admiradores das suas exce-
lentes qualidades. 
jornal de Barcelos saúda 
o Pároco de Roriz, deseja-lhe 
um apostolado fecundo e feli-
cita os habitantes daquela im-
portante freguesia. 

X 

Rebelo Mesquita 
Vítima de um desastre de 

viação, encontra-se internado, 
em estado grave, numa casa 
hospitalar da cidade do Porto, 
o nosso prezado colega e dis-
tinto jornalista Snr. Francisco 
Rebelo Mesquita, Director do 
r• jornal de Famalicão». 
Lamentando o sucedido, fa-

zemos votos para que Rebelo 
Mesquita volte ràpídamente a 
ocupar o seu lugar no jorna-
lismo e no semanário que tão 
brilhantemente dirige. 

vende -:e 

No Campo 5 de Outubro, 
urna casa com os n " 36-37. 
—Terreno para constru-

ções. Avenida da Estação. 
Informa esta Redacção. 

Braga e Oquei Clube de Bar-
celos-Vitória de Guimarães. 

Atletismo - 

No próxfmo domingo, as 
finais do Campeonato Popular 
organizado pelo Sporting. 

FAR31ACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, estão 
de serviço permanente as far-
mácias Central, na Rua do Bom 
Jesus da Cruz e Faria, em Bar-
celinhos. 
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Futebol 

0 desafio que o Gil Vicente 
tem de realizar no próximo 
domingo, defrontando o Des-
portivo das Aves, campeão da 
zona B, reveste-se de grande 
importância e é necessário 
toda a cautela para que não 
haja uma surpreza difícil ou 
impossível de remediar. 
Os jogadores barcelenses 

sabem o que valem e do que 
são capazes, mas não devem 
descurar que o adversário reu- 
ne igualmente muitas possibi-
lidades de êxito e hão-de pro-
curar, por sua vez, surpreender 
os gilistas numa toada rápida 
e desconcertante a fim de se 
tranquilizar quando tiver de 
vir a Barcelos oito dias depois. 

Assim, pensamos, que o Gil 
Vicente deverá actuar com 
.precaução, recebendo com se-
renidade as investidas do 
adversário, fechando bem a 
defesa e aproveitando todos 
os contra-ataques. Se assim 
se fizer não duvidamos que o 
resultado será muito lisongei-
ro, podendo, até, pender para 
o lado barcelense—o que se-
ria de certo modo tranquili-
zador para as. , cores gilistas. 
0 grupo de Barcelos é 

acompanhado de grande falan-
ge de apoio que incitará os 
jogadores desde o primeiro ao 
último , minuto, mantendo o 
aprumo, a ordem e a discipli-
na que tem sido o seu melhor 
apanágio na época decorrente. 

Zeca Relho 

Deste nosso amigo e antigo 
elemento praticante do Gil 
Vicente, que há pouco deixou 
esta cidade com destino a 
terras do Brasil, recebemos 
uma atenciosa carta em que, 
entre o mais, nos pede o se 
guinte: « Peço ao meu ami-
go que por intermédio do seu 
jornal, saúde os briosos joga-
dores do Gil Vicente pelo seu 
excelente comportamento». 

Aí fica satisfeito o pedido,' 
sem alteração de uma vírgula, 
não vá o• nosso amigo conti-
nuar a receber mais cartas a 
pedir informes sobre a vera-
cidade das suas afirmações... 

Columbofilia 

A Sociedade Columbófila 
Barcelense realizou, no pas-
sado domingo, o 1.° treino da 

temporada, entre Ermezinde 
e esta cidade, cujos resultados 
foram muito satisfatórios. 
A Direcção deste organismo 

pede-nos para informar que o 
treino do próximo domingo é 
de Ovar e que a entrega dos 
pombos se deve efectuar no 
sábado, das 15 às 17 horas, 
na sede da colectividade. 

Oquei em Patins 

0 segundo dia dos jogos 
da Taça de Honra de oquei 
em patins, levada a efeito nes-
ta cidade, constituiu uma im-
portante jornada de propa-
ganda, que muito interessou 
os desportistas desta cidade. 
Numerosa assistência pre-

senciou os dois desafios realí-, 
zados e não deixou de vibrar 
intensamente com as fases 
mais emocionantes desenvol-
vidas pelos grupos em litígio, 
especialmente no decorrer do 
jogo entre bracarenses e pò-
veiros que foi disputado com 
energia trasbordante e de modo 
a ganhar interesse à medida 
que caminhava para o fim. 
O grupo local foi nova-

mente batido por resultado' 
que não deixa dúvidas quanto 
à superioridade do vencedor.. 

Mas, acentuemos de novo, 
mais que o resultado está o 
espírito de equipa que os nos-
sos rapazes vêm revelando o 
que demonstra que o caminho 
percorrido,I apesar de árido, 
foi bem aproveitado nos ensi-
namentos ministrados. 
Os resultados da jornada 

foram os seguintes: Acadé-
mico-Oquei, 13-0; Sporting-
-Póvoa, 3-3. 

Para o próximo domingo 
temos a terceira jornada com 
os seguintes jogos: Sporting--
-Académico e Barcelos-Vítória, 
de Guimarães. 
Atendendo a que o grupo 

que defronta o cinco barce-
lense é de categoria 'seme-
lhante, é oportuno avaliar-se 
as possibilidades do nosso re-
presentante. 

fltletismo 

0 Sporting Clube de Barce-
los organizou, no passado do-
mingo, a segunda jornada da 
grande prova de atletismo que 
termina no próximo domingo 
com 10 `voltas à Avenida Dou-
tor Oliveira Salazar, desta ci-

jt 
'= DAS MELHORES PROCEDENCIAS 

•r•an Banner•, Up-to-iate, ma•estic, Ri  

Bintje Z. P. C., Eigenheimer Z. P. C.  
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3o ANOS AO SERVIÇO DA LAVOURA. 
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Batata pala Semente 
BOA QUALIDADE 

Arrafl-]3anner-« Impéri©» 
Ildegold— Oiro da ferra 

Vende-se a 1$00 o Kilo 

Na PEMÃO ARANTES 
e nas Necessidadas na 

QuinTA DAS TELHURfiS 

dade e na, qual se disputam 
muitos e valiosos prémios. 
O percurso efectuado, com 

partida e chegada ao Largo da 
Madalena, foi de 5.000 metros, 
entre aquele lugar e a Igreja 
de Mariz e foi coberto em 
tempo prometedor pela maio-
ria dos atletas. 

«Família Portista» 

No próximo domingo e ter-
ça-feira de Carnaval, na sede 
desta colectividade, realizam-
-se' reuniões dançantes de ca-
rácter beneficente dedicadas 
aos sócios. 

RUI DO CÁVADO 

-x-

flovidades são... 
Na Basílica de N. Senhora. 

do Sameiro celebraram o seu 
casamento o nosso prezado 
amigo e assinante Sr. Venân-
cio Gaspar Pereira de Brito 
com a Snr.a D. Conceição 
Duarte da Cunha, pessoas 
muito conhecidas nesta cidade 
que, pelas suas qualidades mo-
rais, bem merecem que o fu-
turo se lhes ofereça próspero 
e feliz. 

Foi assistente o Reverendo 
Padre José Miranda Aviz de 
Brito, primo do noivo que na 
altura própria fez uma tocante 
e expressiva exortação aos 
noivos. 

Paraninfaram a Sr.,̀  D. Ma-
ria Correia Oliveira da Cunha 
e o Sr. Fernando Figueiredo, 
por parte da noiva ,e a Se-
nhora D. Henriqueta Neco 
Coutínho e marido Snr. Fran-
cisco Duarte Coutinho, por 
parte do noivo. 
No final, num Hotel do Bom 

Jesus, foi servido aos convida-
dos um almoço, entretanto que. 
os noivos seguiam em viagem. 
de núpcias para terras do Al-
garve. 

Na Igreja Matriz desta ci-
dade, também sé uniram pe-
los laços indissolúveis do ca-
samento a Snr.a D. Tereza 
Lourdes Antunes Pereira, filha 
de D. Maria Antunes Lima e 
de António Pereira, com o 
Snr. José. Rodrigues Magalhães 
Pinheiro, filho de D. Rosa do 
Lago Magalhães e de José Ro-
drigues Neiva Duarte Pinheiro, 
duas famílias muito considera-
das no nosso concelho. 

Foi celebrante o Rev. Pa-
dre Manuel Antunes Pereira, 
irmão da noiva e prestigioso 
pároco de S. Pedro de Alvito, 
que proferiu uma comovente 
alocução. 
Os noivos partiram para o . 

Sul em viagem de núpcias. 
Muitas felicidades 'a coroar 

as virtudes sãs que exornam 
os seus carácteres, é o que 
sinceramente desejamos. 

Das melhores procedências 

Naciogais e Estrangeiras 

Alfaces + Cenouras . Ispinof m 4 Nabos . Rebanefes + Salsa . (ouves 
de Repolho + Couves Saboio ou lombarda (ouves Ironchudas + (ou-
ves de Bruxelas + Couves 8róculo + (ouves de folha . (ouves flor 

Ervilhas + favas + Cebolas. 

Centro ArríccAa e Industrial>, L.da 

Telef. { 

RUA DE SANTA CATARINA, 309 

25 855 
258Es8 PORTO Tel¢g. AGROS 

Novo catálogo essa preporoç ao 

Confraria das Almas, 
de '(arvalhal 

A Mesa da Confraria das 
Almas de Carvalhal, informa 
que são celebradas anualmen-
te pelos irmãos falecidos os 
seguintes sufrágios: 

1) 12 missas por cada um 
dos irmãos falecidos. 

2) Duas missas mensais por 
vivos e defuntos. 

3) Ofício, missa solene e 
Sermão no dia 31 de Outubro. 

Mais informa que, no último 
ano de 51 faleceram 12 irmãos, 
sendo 7 em Carvalhal, 2 em 
Alvelos, 2 em Remelhe e 1 no 
Porto. 
Agradece a todos os irmãos 

mordomos da freguesia de 
Pereira e Milhazes as facilida-
des prestadas. 

c> 

lulgamenio importante 
No Tribunal Plenário Criminal 

do Porto principiou a ser julgado 
um processo referente aos acon-
tecimentos de Cambedo, que em 
1946 despertaram a atenção do 
País. Tratava-se de um bando de 
malfeitores na sua maioria de na-
cionalidade espanhola, que prati-
cou'vários assaltos à reão armada, 
nos quais foram atingidos a tiro 
vários agentes da autoridade e ou-
tros indivíduos encontraram a 
morte. 
Intervém neste importante julga-

mento, como patronos dos réus 
figuras de muito prestígio no foro 
nacional, entre as quais o nosso 
ilustre conterrâneo e distinto cau-
sídico Sn.r. Dr. Domingos Figuei-
redo, 

X 

Para África 
Na última semana embarcou com 

destino a terras de África o nosso 
amigo Snr. João da Silva Rente, a 
quem os seus amigos numa simples 
manifestação de apreço e de sim-
patia lhe ofereceram um jantar de 
despedida. 
Boa viagem e muitas felicidades. 

X 

Entre Nós 
Tivemos o prazer de cumprimen-

tar nesta cidade, na passada terça-
-feira, os nossos prezados amigos 
e assinantes Snrs. Amadeu Mes-
quita e José Antunes Figueiredo 
Júnior, respectivamente gerente e 
sub-gerente da Agência do Banco 
Nacional Ultramarino em Vila Nova 
de Famalícão. . 

Reuniáj Dançante 
No próximo sábado de Carnaval 

nos salões da Assembleia Barce-
lense realiza-se uma reunião dan-
çante de('icada às famflias dos só-
cios, que é abrilhantada por uma 
excelente orquestra, 

António Gonçalves Teixeira 
ALF-AIATW 

Diplomodo pela Academia hlaguidal 

Executa fatos,, sobretudos, 
gabardines, fatos de cerímó- 
nia, eclesiásticos é farda-
mentos para o Exército, 
Marínha, Aviação, Polí-
cia, etc. 
Elegância e acabamento 

esmerado. 

Largo do 8on f im, 35-811KEI OS 

R ROJONUNCi (fliffi1110 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 

Aluga-se em bom local. 
Avenida Combatentes da 
Grande Guerra, 29 e 31. 

A-05 (OpitOlistas 
Organização Industrial e 

Comercial precisa 200 con-
tos, para maior expansão 
do seu negócio. 
Dão-se todas as garantias 

e garante-se um rendimen-
to de 15 por cento até- ao 
fim do ano corrente. 
Resposta à Redacção, 

N.° 5. 

Propriedades — Vendem-se 
Eras fornelost A Quinta da 
Formiga, de lavradio e mato, 
com ramadas e água de 
rega; beira de mato da Va-
lada; Outra Leira de mato 
ma is is r a a o sul • Outra p 
Leira de mato, também 
mais para o sul, mas só di-
vidida por um pequeno pré-
dio e Leira de mato da 
Devezinha. 

Eraº Gilmoades Bouça de 
mato do prado de Felgueiras. 
Mostra estes prédios a 

quere pretender, Emïlía de 
Jesus Pedrosa, viúva de Gil~ 
monde e recebe propostas, 
na Filial de S. José, Fran-
cisco José Pacheco Rodri-
gues. 

V N®E-SE 
Máquina de costura usa-

da, marca Singer. 
Informa esta redacção. 
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Correio • das Aldeias, 
óalugães, 16 

Tememos, em certo modo, debru-
çar-nos sobre um problema instan-
te que pesa sobre todas as cabeças 
dos habitantes da nossa linda al-
deia. De to.das... daquelas que 
pensam. 
A resolução torna-se diffeil como' 

lamentáveis serão as consequên-
cias num futuro próximo. Verifi-
cà-sé que as famílias crescem numa 
multiplicidade assustadora ao lado 
de outras, que de fora, lhes aumen-
ta ainda o número. 
E para maior fatalidade são os 

mais pobres que se lançam para os 
umbrais do matrimónio como se 
tudo isso seja, mais obra de um 
sentimento vago e passageiro, que 
questão séria e de profunda pon-
deração. 

Dai: não se constroem casas. 
Arranjam-se cobertos, adaptam-

-se formas, .aumentam-se ca: as e 
casotas. 
Custa a acreditar corno tantos 

vivem, comprimidos, entalados, 
dentro de quatro paredes onde se 
torna impossível erguer a espinha 
e cruzar os braços à vontade. 
Não vai muito além do exagero 

da expressão. 
Há dias abordamos o assunto na 

presença do Snr. Presidente da 
Junta e por ele nos foi dito que 
lamentava o estado em que os fac-
tos se desenrolam, 

Mais: existem alguns bocados 
de terra « maninhos» que serviam 
para alguns construirem a sua casa. 
Mas não se sabe qual o motivo, a 
Junta não pode dispor deles... 
Superintende nesses bocados não 

sabemos que entidade. 
No pouco ou quase nada que en-

tendemos da matéria achamos que 
óptima seria a finalidade de os 
utilizar em preceito dos desprote-
gidos da fortuna. 

Ali construiriam a suacazinha, ali 
viviam com relativa independência 
e em condições de poderem arros-

'tar com as-suas vidas, um pouco 
mais airosamente do que nas cir-
cunstâncias que se verificam dia a 
dia. 
Não pretendemos endireitar o 

¡ mundo numa época em que ele 
i entorta cada vez mais... 
l Era pretensão de loucos... 
. Contudo, se se melhorasse um 
Pouco este estado de coisas, cer 
lamente que, seria para todos nós, 
mais agradável. 
Nessas moradas pequeníssimas 

onde se comprimem dois ou três I 

casais qual será o ambiente moral 
ou até higiénico que lá se respira? 
Que educação a dos filhos? 
Mas o número aumenta e o fu-

turo há-de emprestar ao estado 
embrionário que actualmente isto 
patenteia, uma realidade de eriçar 
os cabelos. 
Porque quem prepara a atmos-

fera que agita esta legião de incau-
tos é uma ilusão, que desfeita ao 
vento do primeiro revez, atingirá 
o verdadeiro caos. 
Oxalá que o que prevemos se 

quede no âmbito destas linhas e 
nada mais. 
Oxalá!... C. 

Vila Seca, 17 

Mais algumas notas da vida que 
vivemos durante esta semana. 
É mais uma crónica e oxalá te-

nha mais sorte que a passada que 
saiu um pouco aleijada. Acontece. 
Ainda a propósito das obras da 

capela de Santa Maria Madalena 
em Lordelo, queremos registar a 
certeza da sua inauguração ainda 
este ano. Tem sido grande o e - 
tusiasmo posto na sua construçã 

n 
o 

e'os serviços da prata da casa têm 
sido notórios. São estes os mais 
úteis porque mais baratos. O cru-
zeiro já se levantou tio fundo da 
avenida que vai ficar muito ele-
gante. Lançada a ideia de uma 
avenida de acesso à capelinha que 
fica a dominar o formoso vale que 
se estende até ao lugar de Vila 
Seca, esta foi recebida com geral 
agrado.- Apelou-se para o bair-
rismo e boa vontade de todos e. 
esta simpática obra, que merece 
de nós a melhor das colaborações, 
começou a ser uma viva realidade.: 
Passávamos pela parte já feita e 

notávamos que não era o ideal. 
O alargamento devia ser maior a 
fim de satisfazer os interesses 
colectivos da freguesia. Mas pela 
frente aparece o interesse parti-
cular a opor-se a um maior alar-
gamento na propriedade em causa. 
A Comissão logo se ofereceu para 
compensar com melhor terreno em 
outra parte, Porém nem assim as 
coisas melhoraram e, depois de 
muitas discussões, de várias medi-
ções e de várias reuniões dos gran-
des ( da terra, já se vél) apareceu 
o sins há tanto tempo esperado. 
Agora já se procede ao levanta-
mento das paredes. Coragem, ho-, 
mens, e depressa com elas, não vá 
nascer ainda algum eucalipto!:.. 

CHARRUA « Melotte. 

Charruas (Melotte) de vários tamanhos; SuSsoladoras; 
Grades de molas (Melotte); Semeadores para trigo e cen-

teio (de 2 e de 4 linhas); Descaroladores do milho ( a mo-

tor e manuais); Tararas (de vários tamanhos); 
Motores (a petróleo e a gasoil); Corta-palhas; ftc., ftc. 
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QUE ACABA DE ADQUIRIR OS MAIS MODERNOS MAQUINISMOS 

Limpeza automática e 

Rúa D. António E3arrcJC-SO 

aos melhores presos 

E3ARCEI OS 

—Tem passado recolhido no lei-
to, a contas com uma impertinente " 
doença, o proprietário desta fre-
guesia, Snr. David Alves Pinheiro, 
sargento reformado. Desejamos- " 
lhe o ronto restabelecimento. 
— Guando; na passada sexta-

-feira, o lavrador Fernando Oli-
veira, de Vila Seca, arrancava um 
sobreiro, aconteceu de passar perto 
uma sua filhinha de 4 anos que fi-
cou com as pernas partidas. 
—É grande o descontentamento 

entre os nossos lavradores pelo 
excessivo preço do sulfato. Na 
verdade 12$00 por cada quilo-
grama, quando o ano passado se 
comprava a 7$20—e já era, bas-
tante—é uma exorbitância que não .1 

Bem hajam os C. T, T. pois não 
fazia geito que por um simples im-
presso registado, tivéssemos de 
galgar os 12 quilómetros que" nos 
separam da cidade. 

A propósito: esta região está 
pèssimamente servida no que diz 
respeito à condução do correio. 
Ordinàriamente não chega cá 

antes das 3 horas da tarde! E com 
a agravante de nos dias de mau 
tempo chegar depois das cinco ou 
mesmo no dia seguinte, como já 
tem acontecido... 
Não seria possível que as malas 

do correio viessem na carreira do 
Porto, que sai de Barcelos às 12,10? 
Às quintas-feiras aproveitar-se-ia 

flssunfos em S. Paulo - BRASIL 
Barcelense, ex-empregado d.o Banco de Barce-

los e Companhia Editora do Minho, actualmente 

com Escritório em São Paulo, encarrega-se de 
quaisquer assuntos tais coimo: procurações, admi-
aidreaçao de imóveis, ínventdrios, etc. 

Correspondência detalhada para 

p/ 
aça do Sé, 141 -1.° andor — salas 116, 116-A — S. HULO — BRflSIL 

está certo para as posses da maio-
ria dos nossos agricultores. A crise 
porque passa a lavoura é já ex-
traordiiiàriamente grande, poisos 
seus produtos estão cotados a pre-
ços que não compensam os gastos 
com as culturas. Agora, porém, 
vem agravar-se mais com um pro-
duto absolutamente necessário. 
O pequeno lavrador está diante 

dum dilema aborrecido: ou empe-
nhar-se mais do que está, ou dei-
xar de sulfatar tantas Vezes, o que 
equivale a perder o vinho que 
para tantos é o único recurso em 
ocasiões de aflição. E se o tempo 
não corre propicio? Pior é o de-
sastre. Temos pena da lavoura, 
mas não nos compete a nós dar-
-lhe a devida protecção. O Gré-
mio, quetein a seu cargo a defesa' 
dos interesses dos seus agremia-
dos, certamente estará connosco 
e não deixará de agir neste sen-
tido. Permita Deus que assim 'seja. 

C. 

Cristelo, lo 

No passado dia 16, realizou-se 
no Santuário de Nosso Senhora 
do Sameiro, o auspicioso enlace 
de Joaquim Ferreira de Sá, filho 
do nosso amigo e muito. digno Pre-
sidente da Junta, Snr. José Gon-
çalves de Sá e de Francelina Fer-
reira de Miranda, com a menina 
Carolina Ramires da Silva, filha 
do Snr. Manuel Faria e Silva e 
Ana da Silva Ramires, abastados 
proprietários desta freguesia. 

Assistiu-lhes ao casamento o Re-
vereìido Padre Abílio Miranda de 
Sá, irmão do noivo e.activo pároco 
em S. Martinho de Coura. 
Ao novo lar cristão desejamos 

as maiores prosperidades. 
—Por ter sido elevado a P. C.-1, 

já se encontra a funcionar na Casa 
do Povo, o posto do correio. 

da carreira eventual das Necessi-
dades. 
Desta forma só aos domingos é 

que chegaria mais tarde; mas do 
final o menos, 
É que, da maneira como ëstá 

sendo feita actualmente a condu-
ção das malas, nunca podemos re-
ceber o correio e responder no 
mesmo dia, o que por vezes causa 
sérios'transtornos. 
Confiamos que a boa vontade 

do Snr. Chefe dos C. T. T. resol-
verá este problema de que benefi-
ciarão todas as freguesias desta 
região. 

C. 

Silveiros, 17 

A vinda a lume da nossa penúl-
tima correspondência inscrita no 
ri.,  110 do jornal de Barcelos de 
7 do corrente, sobre os transportes 

rodoviários de serviço público que 
servem esta localidade, confiados 
à importante e conceituada Em-
presa « Viação Auto-Motora», de 
Braga, provocou no nosso meio, 
como não podia deixar de ser, o 
maior contentamento, tal o inte-
resse de que se revestem as suges-
tões por nós apresentadas no sen-
tido de serem consideràvelmente 
melhorados os transportes públicos 
nesta importante povoação. 

Criou, também, especial interesse 
por parte da população local, o 
serviço especial Barcelos-Silveiros 
e volta, com partida daqui pouco 
depois das 13 horas, todas as quin-
tas-feiras, como então foi sugerido. 
Esperamos que a Administração 
daquela Empresa que, sempre no 
premente desejo de bem servir o 
público, tome na devida considera-
ção as justas petições que acaba-
mos de formular. 
—Mais uma vez lembramos à 

Direcção de Conservação das Es-
tradas, a necessidade que há de 
colocar duas placas indicativas de 
aproximação de escola, próximo 
do edifício escolar desta fregue-
sia, onde a sua falta pode originar 
graves desastres. 
—É, realmente, um facto, a cons-

trução dum posto de transforma-
ção de energia eléctrica, no lugar 
da Boucinha, desta freguesia. 
Quanto às vantagens que para 

nós advêm de tal empreendimento, 
delas nos ocuparemos oportuna-
mente. 
—Há bastantes anos que o lanço 

de estrada que, desde a estrada 
nacional Barcelos-Famalicão, con-
duz até junto do Santuário de 
Nossa Senhora da Saúde, numa 
extensão de um quilómetro, neces-
sita de grande reparação, sem que 
até agora tenha merecido o cari-
nho de quem de direito. 
Porque o seu estado ruinoso é 

cada vez mais palpável e vergo-
nhoso, julgamos oportuno solicitar 
a atenção da Câmara, Municipal 
do nosso concelho. 
—Ao contrário de tudo quanto 

a tal respeito se disse, o horário 
das missas aos domingos e dias 
santificados continua a, ser o se-
guinte: às 7 horas, na Matriz lo-
cal; às 8,30, no Santuário de Nos-
sa Senhora da Saúde e às 10 horas 
novamente na nossa Igreja-Mãe. 

É celebrante das três missas, o 
nosso estimado pároco Rev. Cons-
tantino Ferreira Martins. 
—Esteve no convívio de sua que-

rida família, nesta freguesia,' o 
nosso conterrâneo Snr. Domingos 
Lage Pereira, activo empregado 
comercial em S. Mamede de In-
festa — Matosinhos,— C. 
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Os SALDOS na 

Casa do Aiuminfo 
e à venda na Praça D. Pedro V — são saldos 

de verdade. 

Lousas de porcelana — Vidros — Cristais 

Vzsite V. Ex.a nos secas depósrtos'o•9randioso sor-
tzdo que por motivo de Balanço se vende. 

ao 'desbarato. 
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Tentações do- Poder 
SãoFrancisco avier  E —.  

Direitos da Consciencia 
N0 ano de 1506, nasceu em Navarra o que deveria 

prestar, « empregando o 
maior zelo em espalhar a ins-
trução cristã e a moralidade 
nas regiões onde o dominio 
português se impunha, os mais 
relevantes serviços a Portu-
gal 11 
. Assim se exprime um bió-. 

grafo de São Francisco Xa-
vier, que a Igreja ergueu aos 
altares do Senhor e a História 
classificou de Padroeiro do 
Oriente e grande apóstolo das 
índias. 

Discípulo amado de Inácio 
de Loyola, São Francisco Xá-' 
vier herdou do seu Mestre em 
religião aquela graça de tra-
zer para os domínios da Ver-
dade almas desavindas com a 
doutrina de Jesus, prestando 
desta forma a mais proveitosa 
colaboração no sentido que 
sempre foi, desde o primeiro 
reinado, pensamento magní-
fico dos monarcas portugue-
ses: fazer muita cristandade. 

Neste incerto 1952, que mui-
tos desejariam vê-lo como o 
ano de ouro da paz, celebra-
-se o quarto centenário da 
morte de tão insigne apóstolo 
da religião universal. 
Comemorando tão notável 

acontecimento, o Sr. D. José 

da Costa Nunes, patriarca das 
índias, anunciou, há pouco, 
as grandes perspectivas de 
que se revestem, desde já, as 
comemorações centenárias. 

Depois: de destacar a medi-
da governamental, conceden-
do a verba de 2.500 contos 
para custear a ida de uma 
embaixada da Metrópole por 
essa ocasião, o Sr. D. José da 
Costa Nunes, afirmou dever 
deslocar-se à índia, quando 
do centenário, o paquete 
Quanza ,,, levando abordo, 

além de 300 peregrinos, um 
legado « a latere „ de Sua San-
tidade o Papa, que—acen-
tuou—tudo leva a crer que 
seja o Sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, Cardeal Patriar-
ca de Lisboa. 
Além da exposição das re-

líquias, haverá também como 
principais comemorações cen-
tenárias, um congresso mis-
sionário e outro de música 
litúrgica, além de uma expo-
sição de,arte sacra. 

Se acrescentarmos que estão 
e organizar-se em toda a ín-
dia peregrinações, não só de 
cristãos mas também de pa-
gãos, e entre estes os, parsis 
de Bombaim, não andaremos 
longe da realidade afirmando 
que a exposição do corpo do 
Apóstolo em Goa, deve ser 
nota de sonoro misticismo, 
nesta hora sem milagres. ' 
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A0 aprovar o projecto de 
lei sobre o ¡, abandono 
da família», a Assembleia 

Nacional mostrou como os 
aspectos nele versados estão 
na linha central dos problemas 
nacionais e como tal órgão 
da representação nacional de-
fende a instituição-célula da 
sociedade. 
O vigor das afirmações fei-

tas, a dignidade e apruma 
moral, a responsabilidade de-
corrente de tão magno' e de-
licado assunto, mostraram ao 
País a conduta que sempre 
esteve presente na orientação 
doutrinal do Regime e é apa-
nágio da nossa tradição cristã. 
De facto, perante o conflito 

que está na base do problema, 
isto é, perante o dilema: ou 
virtudes fundamentais da fa-
mília tradicional ou sua nega-
ção favorecida por factores 
"de ordem social e até política, 
a Assembleia defendeu, com 
senso, prudência e sabedoria, 
a ancestral realidade portu-
guesa da família una, fecunda, 
indissolúvel e cristã. 

É que o valor social, polí-
tico e moral da família estão 
na base do próprio Ressurgi-; 
mento, da Nação, vindo consi-
gnado na modelar doutrina 
informadora da Constituição. 
de 33. 

Fonte de conservação e de-
senvolvimento da raça; base. 
primária da educação, da dis-
ciplina e harmonia social; fun-
damento da ordem política e 
administrativa, a Família não 
podia deixar de levantar entre 
os Deputados um vivo e vigo-
roso interesse. 
A lei ora aprovada demons-

tra à sociedade que o Estado 
vê na 'família a célula gerado-
ra de bons e úteis cidadãos, a 
base da própria 'Nação que 
estrutura. E se a família tra-
dicional e cristã, com valor a 
se, está na base e é solida 
garantia de um Portugal reno-
vado, a Assembleia bem cum-
priu legislando no sentido da 
sua defesa, acautelando-a de 
perigos, rodeando-a de garan-
tias, procurando salvaguardar 
e valorizar a instituição. 

Visado pala Ccarnissão cie Consura 

(Continuaçfâo da página 1) 

ocupam que acima de tudo 
somos obrigados a respeitar 
os direitos sagrados da jus-

tiça e que o nosso caminho 
não pode deixar de ser ilu-

minado pelas luzes da cons-
ciência bem formada. 
Sem isso há a certeza do 

erro, da injustiça, do crime. 
Nem pense o homem quer 

pelo facto de ficarem im-

punes os seus actos de per-

seguição possivelmente san-

cionado pelo silêncio ou até 
pela colaboração dos que ti-
nham obrigação de repor as 
coisas no seu devido lugar,' 
que é justo e legítimo o que 

fez, pois a consciência será' 

voz impertinente a argui-

-lo dessas faltas, desses exa-
geros, desses abusos do poder 
ou do lugar que ocupa. 
Acima de tudo há que 

respeitar a consciência bem 
formada e seguir o caminho 
por ela traçado. 

b•€ PILO NOSPITA 
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Médicos- suplentes 
(Continuação da página 1) 

mentos e não se aplicam, 
para efeitos de classificação, 
os Art." 636.% 637.° e 638. 
do mesmo capítulo? 
Temos a máxima conside-

ração, respeito e estima pelo 
actual Provedor da Miseri-
córdia; acreditamos na boa-
-fé da esmagadora maioria, 
da Mesa e, precisamente por: 
isso, achamos muito estra-
nha esta sua resolução que; 
por mais esforços que faça-
mos, não chegamos a com-
preender... 
Apesar de tudo, como con-

tinuamos a acreditar na boa-
-fé da grande maioria da 
Mesa, esperamos que não 
deixará de tomar as devidas 
providências de modo que 
fiquem cautelosamente asse-
gurados os direitos dos actuais 
suplentes. 
Os nossos votos, mais sin-

ceros e ardentes, é que tudo 
se ponha a claro, se resolva 
à luz do dia e sem atropelar l 
direitos de ninguém, cortan-
do cerce, e de vez, com mais 
uma razão de efervescência 
no já tão agitado meio bar-
celense... 

Um irmão do Santa Casa 
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Mais 419 mil contos do que em 1951 

para a reconstrução nacional 

N o dia 3 do mês de Ja- 
neiro, saía publicado 
nos jornais o Orça-

mento Geral do Estado, re-
lativo ao corrente ano. So-
mam as receitas ordinárias, 
em previsão orçamental, 

4 biliões e 748 milhares de 
contos, e as despesas ordí-
nárías, 4 biliões e 633 mi-
lhares de contos. Prevê-se 
assim um saldo positivo de 
113 mil contos. Mostra-se 
com isto que o Orçamento 
Geral do Estado continua 
equilibrado— norma que 
desde o saneamento das fi-
nanças do Estado se man-
tém. Nas despesas extraor-
dínárias, fïgura este ano a 
verba especial de 300 mil 
contos, exigida corno nossa 
contribuição para a defesa 
do Ocidente—= verba que é 
a' terça parte do total de 
1 bilíão e 300 mil contos, 
para aquele efeito. Traduz 
isto um sacrifício para, os 
contribuintes e pura os fun-
cionários, que podiam ver, 
uns, a carga tributária algo; 
aliviada, e os outros, maior 
aumento de ordenados, como 
assim se reconhece no Re-
latório Orçamental aludi-
do. Não podíamos, porém, 
faltar a tais compromissos, 
visto como o que se defende 
é a nossa paz e a nossa or-
dem, defendendo-se o Oci-
dente das ameaças da Rús-
sia comunista. 
Mas no Orçamento Ge-

ral do Estado, com as difi- 
culdades que as círcunstân-
cias nos trazem, nos impõem, 
não se descura a reconstru-
ção nacional. Assim, tudo 
o que diz respeito a repo-
voamento florestal, a obras 
de , hidráulica agrícola, a 
aproveitamento de baldios, 
colonização interna, melho-
ramentos agrícolas, fomento 
mineiro, utilização de com-
bustíveís nacionais, portos 
'e comunicações --a respeito 
de tudo isto são largas as 
dotações orçamentais. Com 
o fomento da produção da, 
metrópole e das províncias 
ultramarinas pelo mais in-
tenso aproveitamento dos 

 s 

recursos naturais, a dotação' 
soma 48• milhares de con-
tos, mais cerca de 94 milha-
res de contos que no anó` 
de 1931. Com as obras dé 
desenvolvimento sanitário," 
cultural. é social, a verba 
soma 176 milhares de con-
tos. 
Com outras obras, tra-

balhos públicos e aquisições, 
soma a dotação 33 mil con-
tos, mais 12 mil contos e 
500 escudos do que em 1951-
Com os melhoramentos ru-
rais, mantém-se a mesma 
dotação de 30 mil contos 
do ano findo. Corn outras 
despesas extraordinárias em 
regime especial, 14 mil con-
tos. Estas dotações somam 
o total de 1 bilííio e 330 mil 
contos, mais 419 mil contos 
do que em 1931. Assim se 
vê que, mesmo entre as di-
ficuldades da hora presente, 
o Governo, pelo Ministério 
das Finanças, não descurou 
o que respeita à reconstru-
ção nacional. Dentro deste 
ano corrente as._ obras e a 

n costrução ide edï.ficíoa de 
toda a natureza, especial-
mente, os destinados ao en-
sino, estão concluídos. As 
despesas com o porto de 
Lisboa tiveram o aumento 
de 2.100 contos, e as despe-
sas com os portos de Lei-
xões e Douro, 8.500 contos. 
As obras públicas no Ul-
tramar têm 4 a sua dotação 
aumentada em 15.246 contos. 
Numa palavra:—Não 

podemos deixar de louvar 
o nosso Governo pelo cui-
dado extremo com que, pelo 
Ministério das Finanças, 
atende às necessidades e aos 
problemas da Nação, mam 
tendo a contínuidade do 
seu .ressurgimento, assim 
como a eficiência dos Ser-
viços Públicos, e observan-
do lealmente os seus com-
promissos ínternacionais. 
O Orçamento Geral do 
Estado Corporativo é, na 
verdade, o espelho da severa 
e séria administração do 
Estado, a bem da Nação. 

A. da F. 

Conselho NILiniCipal 
Na pretérita sexta-feira, conforme convocação que publicamos, 

reuniu o Conselho Municipal para discussão do relatório da geréncis 
municipal do ano findo e discussão e votação do plano de urbanização: 

Nessa reunião estiveram presentes oito vogais tendo sido aprovado 

com algumas emendas, segundo nos informaram, o plano de urbanização, 
0 Conselho Municipal da nossa terra, actualmente, é composto po` ` 

dez vogais em virtude do falecimento de dois, eleitos pelas juntas de fre 
guesia e que ainda não foram substituídos, apesar do § único do Ai' 

tigo 17.° do Código Administrativo dizer: 
«Nos casos de falecimento, perda do mandato ou impedimento'de 

qualquer vogal do conselho municipal, o presidente da câmara proai' 
denciará imediatamente no sentido, de serem indicados pelas entidades 

competentes os nomes dos vogais qí e hão-de substituí-los», 


